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CENÁRIO

27 a 31/05/2013

1. Data: 28/05/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Ana Cláudia Rocha

Função/Profissão: Auxiliar de farmácia
Município/Estado: Salvador /BA

Depoimento:

“Sugiro que priorizem não apenas o Hospital Roberto Santos, mas que olhassem também para os postos e hospitais de bairros mais carentes, observando se os postos de saúde estão ao menos prestando os serviços básicos com medicamentos e materiais para atender os pacientes, não apenas aqui em Valéria.”

2. Data: 28/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Elieser da Silva Santos

Função/Profissão: Motorista
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:

“A saúde pública está uma vergonha. Não possui um bom atendimento, não tem médico e, se tem o médico, não quer atender ninguém. Chega-se lá e se passa o dia todinho na fila esperando ser atendido e muito mal atendido. A gente chega doente e sai morto de tanta pressão. Até agora o governo não está preocupado com a saúde de ninguém, está preocupado com futebol, ginásio, com tudo que traga rendimento para eles. Os hospitais não têm rendimento para eles, principalmente colégios. Por isso  não estão preocupados com saúde de ninguém; portanto, se morrer para eles é um a menos. Se o Ministério da Saúde entrasse com força, coragem e perseverança para fazer uma ação para a utilidade do ser humano seria ótimo. Na realidade precisamos, pagamos caro para isso, mas só que a gente não tem retorno.”

3. Data: 29/05/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria das Dores da Silva


Função/Profissão: Professora Voluntaria 

Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:
De modo geral, não só na minha cidade, mas em nível nacional é zero. Fico indignada, pois pagamos impostos caríssimos e isso era justamente para ser empregado em educação, saúde, saneamento e esgoto, mas a gente vê que só tem dinheiro para futebol, carnaval e forró. Estou indignada. Portanto, procure olhar de verdade, pé no chão, arregaçar as mangas e liberar dinheiro realmente para a saúde e capacitar os profissionais. Um dia desses levei meu filho na emergência do SAZEP e o médico nem sequer olhou para meu filho, estava de cabeça baixa e assim permaneceu. Coitado dele,  tenho pena dele, tenho pena dos médicos, dos professores e toda essa classe trabalhadora sofrida do nosso país, pois quem tem valor nesse país é quem chuta uma bola, é artista que escreve uma história de mentira, as novelas mesmo acabam com o povo, a mídia, esse sistema neoliberal, esse sistema econômico, que é uma tristeza. Essa é minha resposta, isso tudo esta acabando com o povo. A pobreza existe e é uma farsa dizer que estão acabando com ela. Trabalho com a pobreza, com favela e sei que a pobreza só está aumentando, não está acabando. Estou criticando, pois não tem nenhum elogio, só tenho crítica. É justamente tudo uma farsa, o senhor me desculpe. Faz poucos dias que socorri um irmão meu, andei por 12  hospitais, sem brincadeira, chamei a Samu, quem me atendeu disse que não tinha ambulância. Não tenho condição e tive de tomar emprestado a um vizinho meu para socorrer meu irmão de idade. A primeira UPA onde  cheguei foi de Caxangá,  que é a mais próxima de minha casa. Assim, me disseram que não tinha médico; minha irmã, que estava comigo disse para irmos a Abdias de Carvalho, que é mais próximo da casa dela e mais rápido. Fomos lá ficamos a noite e meu irmão quase morreu. Quando foi meia-noite, meu irmão estava dando convulsão e gritei dizendo que iria chamar a imprensa. Foi só aí que veio uma enfermeira para colocar soro nele, disse que ele não estava precisando de soro, mas de ver as taxas, ele precisava de oxigênio. Pelo amor de Deus, atenda meu irmão ou chamo a imprensa. Aí foi que apareceu uma enfermeira e deu os primeiros socorros, depois, as duas ou três da manhã foi que apareceu um médico. Como não tive tempo de dar banho no meu irmão, porque ele estava passando mal, então, ele foi simples como estava em casa e a roupa não estava tão limpa. No dia seguinte disse ao médico, muito obrigado, até logo e Deus te abençoe O médico disse: ‘até logo nada, dona, Deus me livre, nunca mais  quero um paciente desse na minha frente’. Ele mandou para casa meu irmão passando mal, perguntei se ele estava dando alta ao meu irmão e se ele iria passar mal, pois ele precisava de um internamento. Assim, o médico me disse para procurar um. Olha, saí com ele em 12 hospitais, sem brincadeira, tomei até dinheiro emprestado para pagar táxi. O décimo hospital onde fui foi o da Restauração, quando cheguei lá e contei toda a história, apareceu um enfermeiro com uma cadeira de rodas, o médico que atendeu meu irmão, coitado, estava vermelho.  Acho que estava de plantão à noite, pois não dava uma palavra.  Um rapaz apareceu e perguntou ‘arrasto?’ e o médico falou para interná-lo. Daí, disse que ‘Arrasto’ não, pois não é um bicho. Para o senhor ver como está à situação. Uma pessoa, que é humana, faz um bom atendimento; entretanto, uma pessoa desumana, que só está ali para ganhar, mesmo ganhando mal, pois sei que todos ganham mal. É esse o retrato que tenho da saúde. Minha mãe morreu de infecção hospitalar, meu marido também. Tenho uma grande revolta com nossa saúde hoje, também tem a mídia nacional que a gente vê na televisão com essas reportagens. Mas, gostaria que isso chegasse ao Ministério da Saúde em função de uma vida digna, um atendimento na saúde melhor. O SUS é mantido com os nossos impostos e o povo está na miséria. Se o senhor vier aqui no Hospital da Restauração, nos principais hospitais, o povo fica no chão”.   
Rádio
4. Data: 27/05/13

Entidade: Rádio Caiari
Parceiro: Maurinei
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Existe muita gente que liga para saber como que é, de forma que  falo assim: escuta o programa que você vai ouvir o pessoal lá de Brasília falando o que está acontecendo e o que vai acontecer. Falo assim, porque não tenho muita coisa para falar. Eles têm dúvidas quanto ao programa. Tenho uma torcida para que dê certo. Entretanto, tenho uma crítica quanto o que está acontecendo com a saúde de Porto Velho-RO. A gente vai marcar uma consulta num hospital, numa UPA e eles falam que temos que esperar o agente de saúde  passar em casa para marcar. Isso não existe.  A pessoa doente ter que esperar o agente passar em casa para marcar. Assim, não marcam mais consultas nos hospitais de Porto Velho. Eu, por exemplo, ia ao médico toda semana, ia ao hospital Osvaldo Cruz; aí cheguei lá e eles falaram que não marcam mais consultas nos hospitais. Ou seja,  a gente para marcar tem que ir lá no postinho do bairro.”

5. Data: 29/05/13

Entidade: Rádio Comunitária Romiporã FM
Parceiro: Miquéias
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“O Hospital João Paulo II hoje é uma calamidade, mas isso é em nível de governo. Quem precisa do hospital, morre. Lá não há leitos, as pessoas dormem nos corredores, tem que trazer lençol de casa, cama e são atendidos nos corredores. Pessoas que chegam lá com fraturas expostas têm que esperar cinco dias nos corredores para atendimento, não aguentam morrem lá mesmo. Devido ao fluxo de gente que vem de toda a região do Estado de Rondônia procurando atendimento, o hospital está sobrecarregado. Assim, faltam vagas, estrutura e equipamentos.”

6. Data: 27/05/13

Entidade: Rádio Martins FM
Parceiro: Cobrão
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:

“Os ouvintes relatam dúvidas quanto ao informativo. Assim, sempre perguntam qual é o sentido e o objetivo da propaganda. Sempre há pessoas que pensam que o governo não está agindo e não está fazendo a ‘coisa’ certa. Com respeito ao Ministério da Saúde,  não tenho dúvida que está agindo para fazer com que o brasileiro, em si, tenha melhor saúde, só que os postos de saúde teimam, ainda, em fazer coisas absurdas. Aqui mesmo tem postos fechados, pessoas que chegam tarde no trabalho, atendem de maneira estúpida, acham que porque é emprego do governo não devem nada a ninguém. Em frente à minha casa tem um posto de saúde onde as pessoas chegam às 2h30 da madrugada para conseguir atendimento. É um posto de saúde de uma pessoa que é da política e implantou esse posto de saúde lá, fazendo um intercâmbio com o governo. Dependo do meu plano de saúde, mas quando preciso, tenho que sair de madrugada, às 3h30, 4h, para conseguir uma ficha de atendimento.”

7. Data: 29/05/13

Entidade: Rádio Comunitária João XXIII FM
Parceiro: Bruno Feitosa
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Fortaleza/CE
Depoimento:

“Os ouvintes sempre ligam e elogiam o trabalho de vocês. Inclusive, um rapaz que veio visitar nossa rádio escutou o informativo e o achou bem legal vocês ligarem de Brasília para falar sobre este programa, que trará melhorias para o estado. Não frequento o hospital da rede pública aqui de Fortaleza, então, não tenho muito que questionar do atendimento do Instituto José Frota. Mas, sendo sincero contigo, pelo que escuto da população, o atendimento ainda é muito precário.”

8. Data: 29/05/13

Entidade: Rádio Comunitária New Life FM
Parceiro: Aigil
Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Carapicuíba/SP
Depoimento:

“Os ouvintes gostam do informativo. E achamos muito importante para nosso município a divulgação desse boletim. Não utilizo a rede pública de saúde, frequentei poucas vezes a Santa Casa. Então, não posso afirmar a respeito. Mas, tem um parente da minha filha, sobre quem soube que foi muito bem atendido lá na Santa Casa. Vou me certificar se o programa está de fato funcionando e faço o registro para vocês noutro momento.”

9. Data: 29/05/13

Entidade: Rádio Princesa das Matas AM
Parceiro: Wilson
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:

“O boletim é excelente, abrilhanta a programação, gostamos muito. A respeito do Hospital Brandão Vilela, nunca o utilizei e não ouço comentários. Não sei nada a respeito;  então, não  tenho conhecimento para falar. Só temos a agradecer a participação de vocês, porque trata-se de um assunto de grande importância para população. ”
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